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RESUMO

Descreve-se a constm^So de um coletor solar para desinfestaçfto de substratos para produ(So de mudas.

ABSTRACT

SOLAR COLLECTOR FOR DESINFESTATION OF SUBSTRATES

A solar collector for treatment o f  plant growth substrates is described.

A desinfestaçao de substratos para a 
produçflo de mudas é um problema comum 
para diferentes agricultores, assim como para 
diversos laboratórios em que se trabalha com 
ensaios conduzidos com plantas envasadas. 
De modo geral, a desinfestaçflo é obtida com 
a aplicação de um agente físico, como o calor 
produzido em forno a lenha, caldeira ou auto- 
clave, ou um agente qufmico, como o brome­
to de metila. Estes dois sistemas apresentam 
limitaçOes quanto a fitotoxicidade, custo, 
segurança, resfduos e rendimento.

Com a finalidade de desinfestar substra­
tos para a produção de mudas em recipientes, 
através do uso da energia solar, ARMOND et 
al. (1989) desenvolveram protótipos de cole­
tores solares que apresentaram alta eficiência 
DO controle de fitopatógenos, ausâncla de ris­
cos para o operador, além da faciliüade de 
construção e aplicação do tratamento (AR­
MOND, 1990), Entretanto, estes protótipos 
apresentaram dificuldades quanto à carga e 
descarga do substrato, necessitando de uma 
mecanização dos processos.

Para resolver esse problema, foi desen­
volvido um protótipo construído com tubos de 
chapa galvanizada, onde o solo 6 colocado 
pela abertura superior e retirado peta inferior, 
através do efeito da gravidade (Figura 1).

O protótipo t constituído por uma caixa 
de madeira, com 1,55 m x 1,00 m x 0,30 m, 
contendo 6 tubos dç chapa gaWanizada (n° 
26) com 15 cm de diâmetro e 1,10 m de com­
primento, pintados de preto externamente. A 
caixa é coberta por um filme plástico trans­
parente e revestida, internamente, por uma 
chapa de alumínio (0,4 mm de espessura) pin­
tada dc preto (Figura 2).

Os coletores devem ser instalados com 
exposição na face norte e um ângulo de 
inclinação semelhante A latitude local acres­
cida de 10* permitindo a maior incidência de 
radiação solar no Inverno. A tampa refletora é 
construída com uma chapa de alumínio (1 
mm de espessura), com dimensões de 1,00 x 
1,55 m, pintada de branco na face externa e 
polida na face interna, com a finalidade de
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Figura 1. Projeto para construção do coletor solar (dimensAcs em cm).
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CORTE B'B
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Figura 1 (continuação). Projeto para construção do coletor solar (dimensões em cm).
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Figura 1 (continuação). Projeto para construção do coletor solar (dimensões em cm).



Jul./Dez. 1991 285
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Figura 2. Vista geral do colcïor solar.
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aumentar a radiação recebida pelos tubos. 
Com essas dimensões, o protótipo possui a 
capacidade de 116 I de substratos, atingindo 
as temperaturas apresentadas na Figura 3.

As temperaturas de inativaçâo de diver­
sos microrganismos, segundo BAKER & 
ROISTACHER (1957), sflo inferiores às atin­
gidas pela massa de solo contida no coletor 
solar, sendo estas suficientes para controlar os 
patógenos com a cxposiçflo durante um dia de 
radiaçflo plena.

Em ensaios realizados com o equipamen­
to, verificou-se a inativaçâo de Meloidogyne 
artnaria, Sclerotium rolfsii, Sclerotinia 
sclerotiorum e Fusariutn solani f. sp. phaseoli, 
após tratamento por um dia de radiado plena 
(G H IN Iet al., 1991ab).
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HORÁRIO

Figura 3. Eficiência do coletor solar no aquecimento de substratos, sendo: 0  = temperatura do substrato 
C Q : □  “  temperatura ambiente (”C); + «  intesidade luminosa (0,10.cal/cmVmin).


